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Justa tonagein a José Marques Garcia 
^ Eni Franca c em Ioda esta vasta região da 

Alta Mogiana, a data de nascimento de José Mar-
ques; Garcia, 12 de maio de 1X62, é sempre lem-
brada com carinho por toda a numerosa família 
espírita e o povo em geral. E não é sem motivo, 
porquanto a sua existência terrena constitui exem-
plo de verdadeiro apostolado cristão. 

O verdadeiro homem de bem se conhece pe-
las «uas obras e as atividades de José Marques Gar-
cia são um eloqüente testemunho de sua existência 
apwtolar. inteiramente dedicada a minorar o sofri-
mento do próximo e a prodigalizar esclarecimentos 
edificantes aos carentes de luz e entendimento. 

Somente" a fundação do Hospital Espírita 
Allan Kardec" em 1922, e que portanto há 58 anos 
em proporcionando a cura a milhares de enfer-
nos mentais, já justificaria essa nossa admiração e 
espeito por essa figura impar da Doutrina Espiri-
a. Porém, queremos nos referir ainda ao desdo-
inunento de suas atividades, tais como: a fundação 
Io Jornal "A Nova Era" em 1927, hoje com milha-
i s de assinantes, a difundir os princípios de nossa 
3ÓHtrina por todos os rincões de nossa Pátria; a 
.ivraria "A Nova Era" em sua missão pcrinanen-
e de distribuir a literatura espírita, colocando o li-
t o ao alcance de todos; a montagem de sua farroá-
ia homeopata, que há 60 anos vem atendendo àque-
ss que sofrem, pois continua uinda em plena ati-
idade, agora sob a direção dc nosso preclaro con-
rade Dr. Agnelo Morato; a fundação do Centro 
Espirita "Esperança e Fé", em 1916, entidade Má-
er do Espiritismo francano, até hoje em su:. .o-
escúrteia de múltiplas atividades assiston;iuL; o 
etí. trabalho de evangelizador emérito, o desempe-
t n de sua tarefa mediúnica, pcis c j portador de 
iteieras faculdades, inclusive a curadora, à qual 
jais se entregava. Por tude i <.> t muito mais, Jo-

parques Garcia vive na iembrança permanente 
nós desta vr\ U região 

No ensejo de mais um aniversário de seu 
jjmento, Fr n-a tributou-lhe justa homenagem 

nana de 10 a 17 de maio, com o seguinte 
trama: dia 10 — palestra e "show" na MEF 
1 hs.; dia 11, piquenique da MEF, e homena-
i da Escola Evangélica "José Marques Garcia", 
L30 hs. ; dia 12 — campeonato inter-croches, 

s 9 hs., homenagem ao Hospital Espirita "Allan 
;ardec", com os internos às 13.30 hs., comemora-
5o do aniversário nar Fundação Espírita "José 
(arques Garcia" com as crianças às 16 hs., bio-

por Antonieta Barini na Fundação, às 20 
dia 13 — entrevista no Centro Espírita "Es-

nça e Fé", às 20 hs.; dia 14 — a história do 
jritismn em Franca com Dr. Agnelo Morato, às 

gjps.; dia 15 — entrevista, às 20 hs. ; dia 16 — 
tetra no Hospital Espírita "Allan Kardec" com 

Salomão, às 20 hs.; dia 17 — inaugurações 
hstalações na Fundação Espírita "José Marques 
fcia", às 10 hs., e palestra de encerramento às 

Õ hs com Dr. Dias Barbosa, de Uberaba-MO. 
Embora pequena, esta nossa homenagem 

reflete nossa sinceridade e a constante admiração 
ao elevado espírito José Marques Garcia, que, 
da alta espiritualidade, temos certeza, continua no 
mesmo anseio de atender aos menos favorecidos 
agora com maior amplitude. 

Oívaldo franco também emprega parábolas 
Numa das muitas vezes que temos assistido 

ao Divaldo em suas magníficas palestras pela Te-
levisão, descobrimos que o famoso médium baia-
no também fala por meio de parábolas, a fim de 
que sejam interpretadas somente por aqueles que, 
por maturidade espiritual ou por graça Divina, 
conseguem tirar da letra que mata, o espírito que 
vivifica. (*) , 

Certa vez, Divaldo contou uma estória so-
bre o encontro de Jesus com u'a mulher muito be-
la e rica, que por três vezes e em dias diferentes 
convidava o jovem Mestre para com ela compar-
tilhar dos prazeres que sua beleza, seus perfumes, 
sua riqueza e seu luxuoso lupanar lhes proporcio-
nariam, caso o Senhor aceitasse seus argumentos 
capciosos, acrescentando que os ricos que ela atraia 
com a sua beleza escultural, tinha por objetivo 
embriagá-los antes e depois apoderar-se de faraôni-
cas quantias em dinheiro e no dia seguinte despedi-
los de bolsos vazios. 

As pomessas de amor (carnal) feitas por 
aquela mulher, eram um pouco mais sinceras, se-
gundo suas intenções, e acrescentava que ambos po-
deriam pasar por momentos os mais emocionantes, 
adiantando que em toda sua rida, jamais sentira 
tanta atração por alguém, como a que agora sentia 
diante do moço Nazareno. Contudo, todas as vezes 
que tentava fasciná-lo com suas palavTas persuasi-
vas e melífluas, ofertando-lhe o mais puro amor, con-
victamente o Senhor respondia em sua per-
cuciência: 

— Não!. . . 
Passaram-se os anos e em certa ocasião Je-

sus a encontrou abandonada e caída num penhas-
co; agora, velha, feia, com o rosto disforme, apre-
sentando na testa encarquilhada, profundos gilva-
zes e faces maceradas e purulcntas. Aquela mu-
lher, outrora tão bela, rica e fascinante, ali estava 
em frangalhos, exânime, semi-morta. Todavia, 
quando sentiu a presença de Jesus a envolvê-la em 
seus braços, recobrou parcialmente suas energias e 
mesmo naquele estado de penúria exclamou: 

— Eu te amo!. . . 
Aproximando-se Jesus, tomou-a nos braços 

e, afagando seus escassos e níveos fios de cabelos 
pastosos que ainda lhe restavam, respondeu-lhe 
cheio de ternura: 

— Agora eu também te amo! 
Com aquela verve que lhe é inerente, o 

aplaudido orador Espirita não teve dificuldade em 
empregar uma belíssima figura de retórica, que so-
mente os quo estão familiarizados com o conjun-
to das regras da oratória, perceberam que se tra-
tava de uma atualíssima e oportuna Parábola. 

Para encerrar sua excelente palestra, dei-
xou subentendido que aquela mulher coin inten-
ções duvidosas, fomos nós; que a mulher valetudi-
nárla somos nós; que a velhice daquela senhora 
são nossas reencarnações; que o tempo decorrido 
são os XX séculos que aqui permanecemos reca-
pitulando sempre as mesmas lições; que o penhas-
co é o mundo poluído em que vivemos agora, e 
quo todos nós, enfermos do corpo e da alma, 
aguardamos ansiosos a volta -de nosso amado Mes-
tre para balbuciarmos pela última vez: 

— Nós te amamos, Mestre!,. , (*•) 
sorte nossa, se quando ele viver, sua res-

posta for: 
— Agora eu também tos amo! . . 

Ttieodomlro Rosslni 

( *) II Cortados: — DI:« 
João: — 10:19 

Em favor de um idealista 
Neste més de maio a grei espiritista de nossa Região se 

completou por diversos acontecimentos marcantes de sua História 
Cronológica. 

Desde o Centenário de nascimento de Euripedes Barsanul-
fo, a 11 de maio em Sacramento (MG), às comemorações sobre esse 
evento, levado a efeito por inúmeras entidades de outras cidades, 
percebeu-se uma vibração elevada a fim de que se manifestasse a esse 
Espírito de escol o reconhecimento devido pelo que nos tem assis-
tido. 

E as programações neste mês de tantas evocações místicas 
e emotivas tiveram outras promoções, notadamente em nosso meio 
com a 1» Semana Espírita "José Marques Garcia" e os 35 anos de 
atividades postularei da Fundação Educandário Pestalozzi. 

Assim a semana em referência a Marques Gania de 11 a 
18 deste mês, programada pela União Intermunicipal Espírita de Fran-
ca e incentivada pelo CRE da 20* Região do nosso Estado, foi tam-
bém envolvimento de muito apreço a esse vulto do Espiritismo Re-
gional deste Oeste Paulista. 

E somou-se, ainda, ao 35 ' aniversário do Educandário 
Pestalozzi, outro acontecimento promissor com a fundação, no dia 
2/5, da Mocidade Espírita Pestalozzi, que contou com presença de 
Divaldo Pereira Franco como orador oficial dessa novel entida-
de. Em data de 20 de maio deste ano, sentimos mais uma vez a 
definição dos propósitos, em favor do Ensino, dessa organização 
que continua sob a orientação robusta do casal dr. Tomaz Nove-
lino e profa. Maria Aparecida Rebelo Novelino. 

Sem favor, a promoção que levou o nome de José Mar-
ques Garcia representou o apreço dos espiritistas de toda uma Re-
gião a esse idealista incomum. que se tornou herói e intemorato 
para erguer sempre a chama dos princípios da Doutrina Espírita 
entre os reacionários de um tempo m&lsão. 

Está em nossa lembrança os esforços desse forte, fun-
dador da Casa de Saúde "Allan Kardec" (hoje Hospital da Fun-
dação Espírita "Allan Kardec") que, após 35 anos de provedoria 
de José Russo, passou a ser administrado pela competência oti-
mista de Dijalvo Braga. 

Na referida Semana prestou-se a esse velho companhei-
ro, considerado o decano do Espiritismo da Franca, uma compro-
va de carinho pelas suas atividades no terreno da solidariedade 
humana e no o idealismo de quem procura, em seu compromisso, 
dai o testemunho de sua fé. A Semana "José Marques Garcia" 
teve início a II deste mês de maio, com encontro de jovens per-
tencentes às mocidades espiritas de Franca e das cidades vizinhas, 
e já dia 12 (o da data de seu aniversário) realizaram-se entrevis-
tas pelas suas pupilas: enfermeira, Dalila Pereira dos Santos e pro-
fessora Benedita Rios, que informaram, com exuberância de dados, 
diversos fatos lapidares de sua vida missionária. 

Houve sessões comemorativas no Salão do Hospital "Al-
lan Kardec". onde falaram o poeta Agenor Santiago, prof Antô-
nio de Carvalho, profa. Fátima de Oliveira; parte artística desen-
volvida por números de música, cantos e declamação sob respon-
sabilidade da profa. Marina Nalini, dr. Alcir Orion Morato e poe-
ta Jorge Santiago. 

No auditório "Mírio Nalini", da Fundação "Esperança 
e Fé", nos dias subsequcn.es, falaram sobre a vida corajosa e de 
renúncia por biografia ligeira a profa. Antonieta Barini, prof. Fe-
lipe A . Macedo Salomão, dr. Marcos Faleiros e outros. Realiza-
ram-se também dentro desse programa hebdomanário comemora-
ções mais especificadas e organizadas pela Fundação Espírita "Jo-
sé Marques Garcia" em sua sede própria à Rua Francisco Barbosa, 
esquina com a Prudente de Morais, no Bairro da Cidade Nova. Ti-
veram assim inicio às novas instalações da Creche e Escola desse 
sodalício, quando se oportunaram louvores e homenagens a diver-
sos colaboradores dessa Casa como: prof. Nelson Silveira, profa. 
Stela Ferreira Palermo, sr. Américo Palermo, dr. Tomaz Novelino 
e sr. Genésio Martiniano. O encerramento desse movimento de 
apreço e saudade a Marques Garcia foi a 18 deste mês, ocasião em 
que ocupou riiais uma vez a tribuna do Auditório da Escola "Roso 
Alves Pereira", o preclaro e culto sociólogo Luciano dos Anjos, 
jornalista residente no Rio de Janeiro, que desenvolveu sua erudi-
ta conferência sob o tema "Missões na História". 

Agnelo Morato 

S u g e s t ã o 
O dia em que compreendera que o orgulho a 

vaidade, o luxo e todas as coisas puramente materiais na-
da valem para o espírito, passarás então a sentir a gran-
deza da humildade, a beleza do amor cristão, a profun-
didade das lições divinas e conhecerás os verdadeiros va-
lores que te enriquecerão espiritualmente, tornando-to 
mais feliz. 

EDNA GALO 



Do E s p í r i t i de Verdade ser o próprio Cristo 
A questão do Espírito de Verdade ser o próprio 

Cristo não é nova. Vem desde os tempos de Karuec. 
O mesmo aconteceu com Jesus, no seu tempo, cm 

que todos os esforços eram eifvidados no sentido de náb 
aceitá-lo como o Filho de Deus. 

Hoje, cerca de vinte séculos depois, não querem 
aceitá-lo como o Espirito de Verdade, o que, aliás, vem 
confirmar uma de suas profecias. 

Se o Espirito de Verdade não for Jesus, então 
fica invalidada a tese de ser o Espiritismo o Consolado!*, 
porque segundo a profecia de Jesus ( . ) o Consolador vi-
ria, de comum acordo com o Espírito de Verdade, nos en-
sinar todas as coisas, nos fazer relembrar seus ensinos, 
nos guiar em toda a verdade. 

Então, podemos concluir: se o Espírito de Ver-
dade não é Jesus, também o Espiritismo não é o Con-
solador prometido, porque, segundo o pensamento de Je-
sus, o Espírito de Verdade seria o Inspirador da Doutri-
na que se identificaria com as características do Conso-
iador. 

O que não deixa de ser interessante, e até signifi-
cativo, é observarmos a tendência daqueles que se inte-
ressam- pela questão em pauta. O interesse que sobressai 
d e seus propósitos não i o d e procurar saber se na ver-
dade Jesus pode ser o Espírito de Verdade Não. Sua 
intenção já é preconcebida. O propósito é encontrar al-
guma coLsinha que dê margem a supor que Jesus não é 
o Espírito de Verdade. 

O primeiro esforço dos detratores de Jesus, ao 
tempo da Codificação, foi o de anular a personaüdade do 
Espírito de Verdade. 

Mas, Allan Kardec, como era de seu feitio, cor-
tou pela raiz o mal nascente, escrevendo na Revista Es-
pírita de julho de 1866, o seguinte: 

" . . . não está certo quando diz que os Espíritos 
superiores se dizem simplesmente Espíritos de Verdade, 
qualificação que não passaria de um orgulho disfarçado 
sob outro nome, e que poderia induzir em erro, se toma-
do ao pé da letra, porque nenhum se pode gabar de pos-
suir a verdade absoluta, uma santidade absoluta. A qua-
lificação de Espírito de Verdade não pertence senão a um 
só. e pode ser considerada como um nome próprio F.stá 
especificada no Evangebo. Aliás, esse Espírito só se co-
munica raramente e apenas em circunstâncias especiais". 
(nosso o grifo). 

Não deixa de ser muito significativo, Kardec di-
zer que a qualificação Espírito de Verdade está especifi-
cada no Evangelho Vejamos. 

"Se me amais, guardai os meus mandamentos, e 
eu rogarei ao Pai, e ele vos enviará um outro Consola-
dor para que fique eternamente convosco: o Espírito da 
Verdade que o mundo não pode receber porque não o vê. 
MM rfa o conheceis porque ele habita conovosco e es-
tará cm vós. Não TOS deixarei órfãos, eu voltarei a vós". 

Este texto me parece absolutamente explícito — 
Jesus se identifica nele como o próprio Espírito de Ver-
dade: "Mas vós o conhecei* porque ele habite convosco". 
Obíervemo» que Ele disse: habita convosco, e não 
habita em vós, o que não é a mesma coisa. E. para não 
deixar dúvidas, como a confirmar que tudo aquilo que di-
ria se referia a si mesmo, acrescenta: "Eu voltarei a vós, 
não vos deixarei órfãos". 

Pode haver, neste texto, algum empolamento que 
nos dificulte entender que Jesus i o próprio Espírito de 
Verdade? 

Não foi o próprio Cristo que disse — "Eu soo a 
Verdade"? Não foi Ele mesmo que afirmou que voltaria 
era espirito, ladeado de seus anjos? Ora, pois! O Espí-
rito de Verdade, presidindo os trabalhos da codificação de 
Kardec, não o fez laleado dos Espíritos superiores? Tudo 
isto não está de acordo com as palavras de Jesus? En-
tão, retomando em espírito Ele só poderia ser o Espí-
rito de Verdade. E isto foi confirmado a Allan Kardec, 
quando pela primeira vez entrou em contato com Ele: 
" . . . Podeis dizer-me quem sois?". 

— "Para ti eu me chamarei A V e r d a d e . . . " . 
Era a maneira pela qual o Cristo vinculava os di-

zeres de sua promessa de há dois mil anos. Assim. Ele 
se identificava com Allan Kardec, colocando-se na po-
sição daquele que dirigia os trabalhos da Codificação Es-
pírita. Mais um pouco e Allan Kardec o identifica, e diz 
que "a proteção deste Espírito, de cuja superioridade eo 
estava então longe de sréçeitar, nunca me faltou". De 
que outro Espírito, senão de Jesus, poderia Kardec as-
sim dizer? 

Em Gênese, Kardec diz: "O Consolador é, pois, 
no pensamento de Jesus, a personificação de uma Dou-
trina soberanamente consoladora, cujo inspirador deve 
aer o Espírito de Verdade". (Nosso o grifo). 

Noutro lugar, ainda na Gênese, o codificador, diz: 
"reconhceemos que o Espiritismo realiza todos as pro-
messas do Cristo no que diz respeito ao Consolador anun-
ciado. Ora, como é o Espírito de Verdade que preside ao 
grande movimento da rteocarnação, a promessa de seu 
advento também já se realizou, porque, pelos fatos dedu-
zimos que é de o verdadeiro Consolador". (Idem, idem, 
idetn). 
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A . C o m a de Paiva 

. Lendo-se esle trecho, compreende-se melhor o tex-
to evangélico, acima mencionado, a fim de que não jul-
guem que Consolador e Espirito de Verdade são uma e 
a mesma coisa. 

E Allan Kardec, assim dizendo, não o fazia se-
não pela certeza de ser Jesus o Espírito de Verdade. 

No Uvro dos Médiuns, o Codificador apresenta 
uma mensagem assinada Jesus de Nazaré, e sobre ela, 
entre outras considerações, esclarece: "Esta comunicação 
obtida por um dos melhores médiuns da Sociedade Espí-
rita de Paris, foi assinada -por um nome que o respeito 
só nos permitiria reproduzir com absoluta reserva, tão 
grande seria a insigne graça de sua autenticidade, e por-
que já muito se abusou desse nome em comunicações evi-
dentemente apócrifas. Esse nome 6 o de Jesus de Na-
zaré". 

Mas, Allan Kardec, traslada a referida comunica-
ção para o Evangelho segundo o Espiritismo, sob a assi-
natura de Espírito de Verdade. (Evangelho, cap. VI) Ora, 
é evidente que Allan Kardec ao proceder assim só o fez 
pela certeza de que Jesus de Nazaré o o Espírito de Ver-
dade são a mesma Entidade. 

Seria possível que dentre os médiuns escolhidos 
por Jesus, ou pelos seus Prepostos, para a revelação do 
Espiritismo na Terra, pudesse haver mistificação? Katdec 
diz que o médium desta comunicação é um dos melho-
res da Sociedade Espírita de Paris. "Ouça qnem tem ou-
vidos de ouvir", diria Jesus. 

Não obstante, vejamos algumas expressões do Es-
pírito de Verdade, de comunicações incertas neste capítu-
lo do Evangelho. Veremos que todas são próprias do 
Cristo. E Ele mesmo voltado a nós, os terráqueos. ("Eu 
voltarei a vós, não vos deixarei órfãos"). 

"Venho, como outrora, aos tratisviados filhos de 
Israel, trazer a verdade e dissipir as t r e v a s . . . " . 

"O Espiritismo, como outrora, a minha pala-
vra. . . " 

"Eu revelei a doutrina divina.. 
" . . . como um segador, liguei em feixes o bem 

esparso pela Humanidade c disse: vinde a mim, todos vós 
que sofreis!", 

"Meu Pai não quer aniquilar a raça. Humana. . . " 
"Vossas almas não estão esquecidas: eu, o divi-

no jardineiro. . . " (Só esta frase bastava para mostrar que 
o Espírito de Verdade é o próprio Jesus Cristo). 

"Eu sou o grande médico das almas. 
"Os débeis, os sofredores e os enfermos são os 

meus filhos prediletos e venho sairá-los.. 
"Vinde, pois, a mim, todos vós que sofreis e que 

estais carregados, e sereis aliviados e consolados.. .".-
Há alguém que, sem espírito preconcebido, dei-

xa de identificar nessas frases o próprio Jesus de Na-
zaré? 

Pretender-se resistir à força da verdade e da ló-
gica, é mostrar-se insensato. Francamente, não enten-

demos! . . . 
Mas, a evidência não fica somente nisso. Te-1 

mos mais fatos para mais evidências. E, comra fatos! 
sabemos não prevalecem argumentos. 

A Revista Espirita, novembro, 1862, publica Una , 
mensagem do Espírito Sr. Guipon, que diz: " O Espírito' 
de Verdade, é o Filho de Deus". Ora, meu Deus! quem 
é o filho de Deus senão Jesus? 

Também Chateaubriand, em mensagem incerta no! 
U r r o dos Médiuns, cap XXI, diz: "O Cristo mesmo é | 
quem preside aos trabalhos du codificação Espírita". 1 

Agora, um encarnado, o Sr. Roustaing, na Revi*' 
ta de 1861, afirma: "O Cristo, pelos Espíritos chamai: ' 
Espírito de Verdade, é o primeiro e o mais santo raissio-1 

nário das idéias espíritas". 
Qual o espírita que não conhece Erasto, aqudt 

que mais aparece com Kardec nos trabalhos da Codifi-
cação Espírita, aquele que se identificou como um discí-
pulo de Paulo de Tarso! Pois, bem também Erasto, con 
forme Revistas de outubro e novembro de 1861, diz: " . 
o encorajamento que o Espírito de Verdade, nosso be» 
amado Mestre. . . o Mestre de todos n ó s . . . " . 

Ora, caro leitor, essas expressões cabem a outro 
que não Jesus? quem é o Mestre de todos nós, o nos* 
bem-amado Mestre senão Jesus? 

Na Revista Espírita de agosto de 1863, um d<* 
Espíritos da Codificação diz a Kardec: " . . . Completa s 
tua obra e conta com a proteção de teu guia, o guia d< 
lodo» n ó » . . : Que a tua missão se cumpra! Coôta conos-
co, e conta principalmente com o Grande Espírito do Mes 
tre de todos nós que te protege de modo muito especial" 
Nesta mesma comunicação o Espírito ainda dí? 
"Adeus, caro companheiro de outras épocas, fiel discí-l 
pulo da verdade, que continua nessa vida a obra que, oii-j 
trora, juramos, perante o Grande Espírito que te ama i 
qoa venero, consagrar nossas forças e nossas vidas att 
que a terminássemos. Eu te saúdo!". 

Os dizeres "Grande Espírito do Mestre de todoi 
nós, e que venero", são claros demais para deixarem quai 
quer dúvida. São absolutamente irrefutáveis. Dispensa-
qualquer comentário. E será que diante tudo isto aind: 
podemos duvidar, ou guardar dúvidas quanto o ser o Ev 
pírito de Verdade o próprio Jesus? 

Mas, para concluir,.ainda citaremos o Espírito St 
Hannemann, que, na Revista de janeiro de 1864, diz: "O 
ESPIRITO DE VERDADE QUE DIRIGE ESTE C.LO 
BO". (Desculpem-me os grifos. Nas citações da Revi» 
ta, todos são meus). 

Alguém sobe de outro Espírito que dirige a Ter 
ra além do Cristo? Será que do advento do Espírito d* 
Verdade para cá, Jesus terá transferido a Ele o coman-
do do nosso Planeta? 

Parece-me que tudo isso dispensa outras comi 
derações. 

E, quanto a mim, não por preconceito, mas é p«: 
tudo isso, e por muita coisa mais, que tenho o Espíril» 
de Verdade como sendo o próprio Cristo de Deus. 

(*) Jo cap. XIV: 16, 17, 18 ,26. cap. XV: 26-27. cap 
16: 7 a 14. 

Aborto e suicídio 
Mãe e filho morreram em circunstâncias doloro-

sas . Ela mãe de 3 filhos, esperando o quarto, e não ten-
do uma situação financeira das melhores, mas que dava 
para viver, chama uma "curiosa'* em sua casa e tenta 
abortar. Nesse lance infeliz acaba desencarnando, víti-
ma de uma forte hemorragia provocada pela prática vio-
lenta e antinatural do aborto, em virtude de a bolsa que 
envolvia o feto não se ter descolado naturalmente, co-
mo acontece no parto natural após os nove meses de ges-
tação, provocando, consequentemente, a morte da crian-
ça. 

A infortunada mãe não lembrou de um ditado 
muito antigo "onde comem dois, comem três, onde co-
mem três, comem q u a t r o . . . " e quando se tem fé em 
Deus, até um copo d'água alimenta. A falta de confian-
ça na providência divina fê-la esquecer as eternas pala-
vras do Cristo ressaltando a solicitude do Criador para 
com as criaturas humanas: 

" . . . Observai os pássaros dos céus: não semeiam, 
não ceifam, nada guardam em celeiros, mas vosso Pai ce-
lestial os alimenta. . . Por que também vos inquietais com 
o vestuário? Observai como crescem os lírios dos cam-
pos. . . " . 

Há crime sempre que transgredimos a lei divina. 
Constitui crime a provocação do aborto, em qualquer pe-
ríodo de gestação, esclareceram os espíritos a Allan Kar-
dec. Pelo visto, aquela mãe, além de ser responsável pe-
la morte do filho, assumiu uma dívida muito grande pe-
rante á sua consciência espiritual por ter cometido um 
verdadeiro suicídio. O gesto impensado de querer arran-
car das suas entranhas um ser que lhe pedia apenas & 
oportunidade de nascer, fez com que ela se tomasse as-
sassina do ser que alimentou com seu próprio sangue, as? 
sassina de si mesma, e o pior, deixando na orfandade os 
seus três filhos, que estão crescendo sem o calor de seu 
carinho, abandonados e sofrendo nas casas de conheci-

Gersoa Simões Monteiro 

dos que os recolheram. 
Segundo os espíritos, respondendo ás questões for 

muladas por Allan Kardec, uma mãe, ou quem quer qu. 
seja, cometerá crime sempre que tirar a vida de uma crian-
ça antes do seu nascimento. Desde a concepção, segui: 
do a Doutrina dos Espíritos, a alma se une ao corpo 
completando essa união por ocasião do nascimento. Mui 
tas gestantes, querendo se livrar da abençoada tarefa di 
maternidade, acabam violentando o corpo, contraindo cori 
isso sérias enfermidades como câncer uterino, psicose 
provenientes da consciência culpada e até dolorosos ca-
sos de obsessão. 

O aborto delituoso é um dos piores crimes cometi 
dos pelo homem sob a face da Terra, por se tratar á 
um assassinato frio, porque a vítima, a pobre vítima, nãí 
pode se defender com seus bracinhos presos e colados s 
ventre da própria mãe, convertida em cruel e monstruo 
so algoz. 

Os pais inconscientes poderão determinar a mort: 
dos seus próprios filhos nas sombras da noite, mas jamaii 
poderão abafar o grito da consciência e se esconderem 
dos olhos de Deus. 

JDVOCACM 
Clve i i , . P e n a i s e T r a b a l h i s t a s 

Brás Po r f i r i o S ique i r a 

R n a d o C o m é r c i o , 2254 - Fundo» 

Fone : 722 0328 F r a n c a SP. 

«A NOVA EUA» 



Aborto!??... que piada! 
í Há alguns dias, na televisão, no programa "Fan-

tástico", pôs as caras ao público um deputado que espe-
ra.Sbnseguir oficializar o aborto. 

[ Realmente existe alguma coisa de fantástico, po-
rém jjsc prende à monstruosidade cruel dessa iniciativa re-
cendendo a política rasteira e pretenciosa, e não assunto 
ilimitadamente fantástico ou especial no sentido do ma-
n^Hioso c do Belo. 

E perante ao público, como foi recebido esse no-
ticiário? Será que a maior parte dos brasileiros recebeu 
aijSbtícia otimista ou pessimista? 

Meu parecer é o seguinte: o aborto é duas vezes 
crime. Primeiramente pela moral (apesar de a palavra 
quase não ter significado hoje em dia), e segu :1o pelas 
l eis cármicas (que também não são reconhecidas pela 
maioria, e a minoria que conhece quase não assume ou 
se dé por desentendida). A verdade mesmo é que um res-
peitado cidadão desta cidae, aliás espírita há muito tem-
po, me disse ser um tanto favorável àquele crime: "Cont 
o aborto cessaria muitos problemas da sociedade, como 
por exemplo: miséria, pois a mãe que não pudesse criar 
o filho, poderia optar pelo aborto: diminuiria o núme-
ro de marginais —• somente assim seriam criadas as crian-
ças que teriam condições de ter uma formação melhor, 
sob a assistência dos pais, escolas e outros recursos". 

A princípio, estaríamos concorde com estes argu-
mentos superficiais, que não atinam com o cerne da ques-

Trabuca era o seu nome.» 
Antônio Mira de Oliveira 

Desencarnou tranqüilo ao lado dos seus entes que-
ridos aquele que fora combativo, inconformado e irreve-
rente Isto, naquele crepúsculo de 16 de abril de 1978 . 

Agora, decorridos dois anos, manda-nos esta men-
sagem sentindo o equilíbrio do seu espírito através das 
viSraçõcs do seu mestre e protetor que o assistiu a fim de 
que a separação do seu corpo fosse de maneira suave, 
como se verificou. 

•. Manda-nos o Leporace por intermédio de Ivone, 
sua esposa, a mensagem que trancrevcmos sem maiores 
comentários, pois há dois anos o trabuco silenciou fisica-
mente, mas se conserva espiritualmente ao lado daqueles 
que foram seus companheiros e seus amigos mais íntimos, 
entre os quais, orgulhosamente, nos colocamos. 

- Sua presença é constante em nossos corações, prin-
cipalmente daqueles que com ele conviveram mais inti-
niíirvente e de outros que embora, mais distantes, mani-
festam sempre por gestos ou por atos a saudada que sen-
tem do amigo desaparecido. 

A mensagem 
Honrado aqui estou. . .Não mais como jornalis-

ta e redialista. Apenas como um espírito que se apresen-
ta ainda em situação deficitária e a quem. como prêmio, 
furam concedidos alguns minutos. 

Uma semana me separa do meu segundo ano de 
ajjtndizado no Plano Hspriitual. onde me encontro. 

Poderia ter-me manifestado hoje à tarde, quando 
minha esposa aqui esteve. Se não o fiz, é porque ainda 
me acho despreparado, minhas condições não me permi-
tiriam E, habituado que era em me dirigir às massas, es-
tou tendo mais facilidade neste instante. . . 

; Há também uma razão especial. Nos meus últi— 
5 anos de permanência como encarnado, alguém me 

;e, certa vez, que Dr. Bezerra me dava toda a assis-
Jçia. Até mesmo no dia em que parti, segundo tive co-

nhecimento mais tarde, foi ele — Dr. Bezerra — quem 
assistiu a fim de que a separação do corpo fosse de 

maneira suave. 

Confesso, diante de todos, que Dr. "Bezerra foi, 
^ J j j será. sempre, alguém muito importante para mim. 

j L Sinto, como neste momento, o equilíbrio do meu 
Mérito E tenho certeza que é através das vibrações ca-
riAosas emitidas por ele. . . 

, , m Gostaria de agradecer a Deus c a Jesus, assim co-
nió a todos os presentes. 

r Pediria ao irmão responsável que transmitisse tu-
do à Ivone, minha querida esposa c companheira, bem co-
mo aos meus filhos. Que me perdoem se hoje compareço 

ausência deles. O motivo, entretanto, já foi exposto 
mim. 

Espero, aos poucos, me ambientar ao estado em 
me encontro, aprendendo, se possível, a humílda-

. Oue esta possa fortalecer meu espírito — impetuo-
outrora, mas agora reconhecido pelo muito que 

jho recebido, por intermédio de todos aqueles que ain-
i f s e lembram deste que, ao se despedir, roga de Jesus 
|bênçãos para todos nós. 

VICENTE LEPORACF 
(Médium: Spártnc» Ghilardi) 
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tão, mas admitamos, com mais consciência, que soluções 
parciais e imediatistas só agravariam problemas que se 
inserem num contexto mais profundo e de origens mais 
remotas e inatingíveis pela mente humana na presente 
faixa evolutiva. 

Convenhamos: problemas assim tão complexos, 
com envolvimentos altamente comprometedores e trans-
cendentais, não podem mesmo serem solucionados com 
uma só penada radical, esdrúxula e impensada. 

Mas a piada, que não é assim tão risível, não es-
tá aí. Está na lembrança que trazemos da Grécia da An-
tigüidade. As crianças do sexo feminino eram quase to-
das virtualmente assassinadas, ou mesmo meninos que 
apresentassem defeitos físicos. O que levou um senhor a 
dizer certa vez: "Estamos voltando à época primitiva". 
E temos, diante de todos esses fatos que se nos apresen-
tam, de concordar: o homem atualmente está-se pren-
dendo aos antigos costumes animalescos por várias coi-
sas que se fazem e outras que se deixam de fazer. 

Uma outra verdade é que, enquanto estivermos 
com esses problemas em face, nunca teremos forças su-
ficientes para nos suportar uns aos outros, com nossos 
erros e omissões, mas enfrentemo-los com Consciência e 
isenção de ân imo . . . 

Enquanto isso, o povo não se agüenta no sufocan-
te dia-a-dia, e depois quem leva a pior são esses pobres 
seres que tentam encarnar, já que a roda viva das reen-
carnações compulsórias ainda terá de girar e girar por 
esses universos e tempos a fo ra . . . Nós, um dia. tive-
mos a oportunidade de encarnar, mas nos esquecemos de 
que os que estão tentando fazê-lo são todos nossos ir-
mãos . . . 

Cá pra nós: o aborto pode ser uma solução. Po-
rém. até definirmos para quem e em que circunstâncias, 
queremos saber quem assumirá a responsabilidade dos 
problemas atuais e futuros que ficarão à margem dessa 
solução apressada e inconsistente... 

Roínuuldo B. Carioni 

Nossa linguagem 
Odilon José Pereira 

A exemplo de Jesus, que sempre usava uma lin-
guagem ao alcance de todos, a ponto de criar parábolas 
a fim de ser bem compreendido, nós devemos, em nossas 
preleções e conferências, usar termos compreensíveis por 
todos aqueles que nos ouçam, para que os nossos esfor-
ços na difusão das verdades divinas produzam efeitos po-
sitivos . 

Empregar uma linguagem acima da compreensão 
dos nossos ouvintes é o mesmo que colocar a lâmpada 
debaixo do alqueire para muita gente que não tem capa-
cidade intelectual para compreender o conteúdo de nos-
sas expressões. 

Ê grande, bem grande, a quantidade de espíritas 
desprovidos de suficiente cultura que lhes permita com-
preender o que certos oradores dizem ou escritores escre-
vem, porque sua linguagem é vasada em termos e orna-
da de figuras que deixam os ouvintes ou leitores impossi-
bilitados de colherem os frutos das lições ministradas. 

A linguagem simples, correta e clara é compreen-
dida por todos, ao passo que uma linguagem muito aci-
ma da capacidade intelectual dos ouvintes pouco ou.ne-
nhum benefício poderá produzir, mas pode até gerar in-
comprensões prejudiciais ao esclarecimento daqueles que 
têm necessidade de luz espiritual. 

Falemos de modo claro, corretp e simples, para 
que sejamos comprendidqs e nossos pensamentos produ-
zam o efeito que desejamos. 

O eruditismo de oradores e escritores agrada aos 
que tenham suficiente preparo intelectual, mas, justamen-
te aqueles que precisam e desejam aprender nada apro-
veitam de uma exposição de princípios revestida de uma 
linguagem ornada de belos tropos. 

Grande parte dos nossos confrades não poderá 
aproveitar lições necessárias à sua elucidação espiritual se 
elas não forem ministradas com a clareza compatível com 
a sua possibilidade de discernir. 

Aqueles que gozam dos benefícios do esclareci-
mento intelectual e nioral aproveitam muito bem uma ex-
posição de princípios doutrinários em qualquer forma de 
linguagem. Entretanto, quanta gente fica sem poder apro-
veitar os ensinamentos expressos numa forma muito além 
de sua capacidade intelectual? 

E são justamente esses nossos confrades que mais 
necessitam de esclarecimento. 

Falemos com acerto e simplicidadcs. Escrevemos 
de um modo tal que todos os leitores nos possam com-
preender . 

Podemos falar ou escrever corretamente em qual-
quer forma de linguagem. Optemos pela mais simples e 
correta a bem de todos os que nos ouçam e leiam 

Mocidade em foco 
Falta de liderança — eis o grande problema de 

nossa juventude. Muito raramente encontramos nos cen-
tros espíritas quem se interesse por nossa mocidade. É 
duro dizê-lo mas é esta a grave verdade, salvo raras ex-
ceções! Os dirigentes de nossas instituições, via de regra, 
não dão muita atenção ao movimento dos jovens que nos 
cercam. Consentiram que os moços se organizassem o 
fosse fundada a mocidade, que í um departamento do 
centro, mas não contam os moços com a orientação ade-
quada desses dirigentes, pois a nossa ver, salvo melhor 
juízo, não basta que o centro nomeie um Mentor que po-
de ser um bom confrade, de boa-vontade, mas, às ve-
zes, não tem jeito para lidar com os moços O resulta-
do é o abandono em que vivem as Mocidades por parte 
dos diretores das nossas instituições, repetindo, salvo hon-
rosas exceções! 

Há razões para tal estado de coisas; vejamos al-
gumas: 

1') Os dirigentes do centro estão mais interessa-
dos nos trabalhos doutrinários, limitando-se a dirigir as 
suas sessões de estudos e a presidir as suas questões ad-
ministrativas, descuidando-se, lamentavelmente, da orien-
tação devida aos demais departamentos da sua entidade. 

2?) Os referidos diretores estão de tal maneira 
preocupados com outros serviços que não lhes sobra tem-
po nem energia para ob&rvar, estudar e tentar .resolver 
os problemas dos jovens. 

3?) Não dão positivamente importância à moci-
dade . Interessam-se mais em adultos, aos elementos do 
corpo mcdiúnico da casa que, para tais dirigentes, são os 
sustentáculos de seu trabalho. Quanto aos rapazes e mo-
ças, eles devem vjver as suas vidas: Quando tiverem juí-
zo —. poderão tomar-se bons espíritas! Por pra, é pre-
ciso deixá-los amadurecer devagar, sem se lembrarem de 
que, muitas vezes, esse amadurecimento se vai processar 
fora do centro, que, por sua vez, vai tornando-se num 
ambiente sem vida nem expressão, triste como uma ca-
sa sem criança ou um bosque sem pássaros, 

4?) Porque, simplesmente, não entendem do as-
sunto, dando-nos a impressão de que não foram nunca 
jovens, esquecendo-se do fato de que o moço é uma per-
sonalidade cm formação, em processo de amadurecimen-
to, convém mais uma vez repetir, merecendo, por isso 
mesmo, cuidados especiais, muita simpati> e compreen-
são, e acabam desestimulando os moços cm suas pró-
prias organizações. 

A juventude é uma força dentro do centro espí-
rita e, se bem conduzida, poderá perfeitamente fornecer 
ao grupo um pugilo de trabalhadores devotados e cons-
cientes, inclusive para dar continuidade aos nossos tra-
balhos quando nós, os mais velhos, por ordem natural 
das coisas, regressarmos à pátria maior. 

Emiliano Mendonça 

CONCENTRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DE MATO GROSSO 

Será realizada na progressista cidade de Rondo-
nópolis, nos dias 24, 25, 26 e 27 de julho de ISSO, a 
Concentração de Mocidades Espíritas de Mato Gros.o. 

Os organizadores desse grande evento esp.Tam 
uma boa participação dos espíritas matrogrossenses, e que 
a programação possa satisfazer as necessidades do ver-
dadeiro espírita cristão. 

IX C O M E L E S P 
Realizou-se nos dias 3, 4, 5 e 6 de abril próximo 

passado, promovido pelo Departamento de Mocidades Es-
píritas da "USE" (União das Sociedades Espíritas do Es-
tado de São Paulo), a IX COMELESP, que visou reunir 
todas as Mocidades Espíritas do Leste de São Paulo. 

CAMPO GRANDE EM RITMO DE TRABALHO 

Fará realizar-se nos dias 7 e 8 de junho próximo 
vindouro, no Colégio "OSVALDO CRUZ", a grandiosa 
festa junina beneficente, promovida pelo Departamento de 
Promoção Social da União Municipal Espírita Campo-
grandense. 

" A NOVA ERA" 



Nascimento e morte 
i "No momento dc encarnar, o Espírito sofro 

perturbação semelhante à que experimenta ao 
desencarnar?" 
— "Muito maior e sobretudo mais longa. Pe-
la morte o Espírito sai da Escravidão: pelo 
nascimento entra para ela". O LIVRO DOS 
ESPÍRITOS 

Engrandece-se o lar com o nascimento de um fi-
lho, ansiosamente aguardado, constituindo o evento, pa--
ra o« pais e familiares, motivo de grande alegria e preo-
cupação. 

Comemorações festivas, parabéns, sorrisos, lágri-
mas dc felicidade, são registrados à chegada da criança 
cujo Espírito a ela ligado vem de longe para dar seqüên-
cia às suas etapas de luta, das quais, de acordo com seus 
antecipados planos, espera sair vitorioso. 

Ele não está nascendo pela primeira vez. Uma 
longa história fa2 parte de seu currículo espiritual. Já 
viveu aqui e alhures, ocupando muitas e diferentes posi-
ções sociais, ora como rico, em palácios faustosos, des-
frutando as facilidades da vida, ora como pobre, supor-
tando as agruras da existência repleta dc dificuldades e 
incertezas, amando, odiando rebelando-se. tolerando, so-
frendo sempre, para que no curso delas, em cada uma 
das diferentes situações, pudesse adquirir conhecimentos 
capazes de aprimorar-lhe a inteligência e o sentimento, a 
fim de integrar-se, paulatinamente, no seio das socieda-
des evoluídas, que é o verdadeiro escopo da recncama-
ção. 

Vidas simples, humildes, pode ter ele vivido, liga-
do também a criaturas humildes e sofredoras, através das 
quais Ihi foi possível conhecer de perto as angústias por 
qu« passam aqueles a quem tudo falta, inclusive o neces-
sário. 

Vidas de ostentação, de luxo, de grandeza, pode 
ter usufruído também, para conhecer o poder de sua re-
sistência ás tentações, numerosas nesses meios sociais. 

Seria ignorar uma parte do acervo espiritual ne-
gativo de quem, sob a mais aparente inocência, aporta 
ao lar acolhedor, em busca de proteção e carinho, si-
lenciando sobre as vidas assinaladas pela violência, tão 
comuns nos dias atuais, das quais ele possa ter parti-
cipado, gerando lágrimas, infortúnios, luto, desespero e 
infindáveis angústias para muitos. 

Como decorrência da incógnita em que vivemos 
mergulhados, em compensação, também pode ter parti-
cipado de vidas repletas de renúncia, amor, heroísmo e 
sacrifício, em favor de familiares e criaturas anônimas, 
fazendo jus. por isso, à nossa dedicação e afeto, pelo 
bem que nos fez outrora, só recebendo em troca a in-
gratidão. Manifestam-se, desde o berço, quais verda-
deiros anjos de ternura e prosseguem pela existência afo-
ra incólumes a todas as investidas malsãs, dando cum-
primento à missão recebida de encaminhar ao caminho 
do bem todos os desajustados, com a força de seus dig-
nificantes exemplos e com o poder persuasivo de suas 
pregações! 

De todas essas situações, obscuras ou sublimes, 
tem o Espírito conhecimento na erraticidade, onde os 
planejamentos se fazem, segundo as diretrizr divinas, 
para escolha do corpo em que reencarnará, espeitado 
seu grau evolutivo, num meio adequado de que possa 
resultar seu progresso, pois esse é o d::.tino de todos. 

Através de orientações o i e recebe, conhece os 
percalços naturais do meio r aterial cm que passará a 
viver, sabendo, por antecipação, que ele vai sofrer uma 
espécie de agonia semelhante à que experimentará ao 
desencarnar, e aind\ talvez mais forte. Mas se não for 
uni covarde e indiferente — que os há também entre 
os Espíritos — ele não recuará diante da prova, que se 
assemelha ao remédio bendito capaz de curá-lo. Com 
pleno conhecimento do gênero de provas a que se subme-
terá — isso como Espírito, porque quando encarnado es-
tará envolvido pelo véu do esquecimento do passado — 
esse ato é importante e solene para ele, sem saber, entre-
tanto. se sucumbirá, ou não, na travessia perigosa a que 
se expõe. 

A não ser pela falta total de conhecimentos que 
a doutrina espírita nos prodigaliza, através de freqüentes 
e profundos estudos, acerca da vida e da morte, não en-
contramos motivos para ser dominados, como somos, por 
temores, ansiedades, angústias, incertezas, perturbações e 
apreensões, diante da morte a que estamos sujeitos, indis-
tintamente, por ser LEI UNIVERSAL. 

No regresso à Pátria dos Espíritos, se estivermos 
no gozo de nossas plenas faculdades, comumente sabere-
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mos discernir, ouvindo a voz da consciência que nos 
acompanha, o que de bom, ou de mal, espalhamos na es-
trada percorrida, só tendo razões para temer as conse-
qüências dos males praticados, sujeitos ao julgamento fi-
nal, quando também, em compensação, serão sopesadas as 
atenuantes com que, cm momentos de lucidez divina, te-
nhamos cercado a prática de nossos atos. 

Convenhamos que muito mais angustiante é a si-
tuação da alma que regressa à vida terrena sem saber o 
que lhe sucederá. Achar-se-á embotada pelo» sentidos do 
corpo em desenvolvimento, qu« se desabrocharão à me-
dida do despertar de seus pendores espirituais. Nessa fa-
se, é verdade que contará com a tutela d* Espíritos ami-
gos, que a custodiarão diante das incertezas • perigos, se 
dócil se revelar diante dessa assistência bendita, sem so-
frer, porém, interferências que lh» subtraiam o livre arbí-
trio e a iniciativa própria, e possam neutralizar-lhe o mé-
rito das obras de sua exclusiva responsabilidade. 

Reflitamos, com os Espíritos que tentam tranquili-
zar-nos, quanto à inevitável transição, sobre o que nos di-
zem n ' " 0 Livro dos Espíritos", captíulo VII — Prelú-
dios da volta: "Muito maior e sobretudo mais longa, no 
momento de encarnar, o Espírito sofre perturbação seme-
lhante à que experimenta ao desencarnar. Pela morte, o 
Espírito sai da ESCRAVIDÃO, pela nascimento entra 
para ELA". 

José Vieira do Rosário 

Homenagem a 
"0 Livro dos Cspíritoi 

A prévia realizada pela Caravana da i 
dade Espírita Leopoldo Machado" — (CAFELM 
João Pessoa, PB, nos dias 18, 19 e 20 do correnf 
objetivo de traçar a programação do IV llik 
Confraternização previsto para ser realizado em 
iu - SE, contou com a participação de representa: 
Pernambuco, Sergipe, Rio Grande do Norte e C 
Grande. 

Como ponto alto desse encontro cm su;. • 
mação, foi a Homenagem a "O Livro dos Espíril > 
uma exposição de obras espíritas, na maior e ms 
vimentada praça de João Pessoa, onde falaram vsirií 
dores, enaltecendo a grandeza do citado livro, terá 
bertura de ótimo serviço de som. Durante as reun, 
prévia foram debatidos as principais propoíiot 
formarão o trabalho do IV Encontro Fraterno c , 
do para Aracaju, no mês de novembro do correm» 
Com importante destaque tivemos nesses trahi 
ótima acolhida por parte do presidente da Fedcr u j 
pírita Paraibana, Sr. Laurindo Cavalcante de Arai] 
recebeu os caravaneiros, onde falaram em reuni, 
tra os. representantes de Sergipe, da coordena.! 
Natal e de Pernambuco, tendo ainda o mesmo a i 
convite do confrade José Teixeira para assistir a un 
nião na sede da União Espírita Casa da VovozinhJ 
nalizando o programa da Prévia, foram visitadas 
Instituições Espíritas da Capital, inclusive o Lar da! 
ça mantido pela Federação. 

, í" (Reportagem de José Teixeira de >. 
— Coordenador na Parail 

INDICADOR PROFISSIONAL 
F R A N C A - S. P. 

Of. José Cesário Francisco ir. 
Psiquiatria 

Rua Estevão Leio Bourroul n.° 1821 - 2.° andar 
conj. 12 - Fone: 72 -5594 - cons. com hora marcada 

Df. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - 1." andar 
Consultas com hora marcada - Fone:722-257l 

Dr. José Alberto Touso 
Psiquiatria — P«cot«rapia 

CONSULTÓRIO: 
Rua Marechal Deodoro n.° 2025 - Conj. 

Fone 722-1754 e 722-6221 
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O r . R e i n a l d o M e l l e m H a i i a l a 
CARDIOLOGISTA 

Rua Vo lun t á r i o s da Franca .1681 - Conj . 52 
— T e l e f o n e — 722-4380 

Sc você vai comprar tintas, pense bem 
Vá ao lugar certo: 

CASA DE TINTAS SÀO JOSÉ, 
Rua Santos Pereira, n? 912, fone 722-29 

onde terá uma orientação técnica perfei j 

J . BARBOSA & OLIVEIRA LTDA., 

* 25 anos de experiência no ramo 

A D V O C A C I A 
CIVIL CRIMINAL - TRABALHISTA 

Dr. Ivom R o d r i g u e s P e r e i r a 
- ESPECIA1 ISTA EM CAUSAS DE TERRA 
COBRANÇAS RÁPIDAS E M TODO O BRAÍ 

CONCILIAÇÃO JUDICIAL - DIVÓRCIO 
ESCRITÓRIOS: 

Rua Vol.da Franca, 1325 - Sala 1 - 1° anda 
Telefone 722-2533 - FRANCA - SP 

Av. Goiás, 400 - Sala 65 - Telefone 225-730 
Edifício Bradesco - GOIÂNIA - GO 

C a s a d o E n c a n a d i 
Tudo para o encanamento 

de sua casa. 
MATRIZ: 

Av. P r e s . V a r g a s , 691 - F o o e : 722 027< 

FILIAL: 
Av Majo r Nicác lo , 1726 - F o n e 722 94( 

— Ca lçados c o m p r e ç o s d i r e t o s da f á b r i c a — 
LOJA: Rua Voluntário* da Franca, 1373 - Fone 722-4714 

F R A N G O D E O U R 
de Benedito Teodoro 

F r a n g o s S e l e c i o n a d o s 

F r i o s e m Gera l 

E N T R E G A A DOMICILIO 

R u a T i r a d e n t e s N* 1501 - T e l e f o n e 722 -

«A NOVA ERA» 



Justa homenagem 
A Memória da inesquecível professor» Corina No-

elino;de Sacramento — Minas Gerais 

Em^ 1943 eu cursava o primeiro ano d* medicina 
F . M . G . e m Belo Horizonte. 
Havia sido católico, m u resolvi m» tornar espt-

11 razão de uma cura que recebi por via mediiinica, 
rtudejdo fracasso do tratamento médico-cirúrgico 

Entretanto, naquela ocasião, por conhecer a dou-
apirita apenas luperficialmente, • tomentt sm teus 
os principais, por falta de tempo de fazer estudos 
[profundados e mesmo por ser sinda muito jovem 
ter alguém que me orientas»» melhor, eu vivia seta-
ormentado por algum» dúvidas doutrinárias. 

Na Verdade eu vivia num ambiento em que predo-
a o Jndiferentismo • o materialismo científico, % 
temente, era influenciado por alguns colegas bas-
erudito e mesmo indiretamente por alguns profe»-
}ue eram cientistas, m u st*u*. 

Eraimis bastant» influenciado por Frsud, criador 
co-analisc » que considersv» Jesus como tendo »i-
i paranóico esquizofrênico, « Neltzsche, filósofo ale-
jue também era materialista • em sua obra "Assim 

Zaratursta", chamara Deus d* um Deus morto. 
Nietzsche, a crença sm Deus «ra apenas resultan-

um condicionamento psicológico da humanidade 
s dos tempo». 

Esses autores eram considerados os grandes sá-
a época e entoricavara * ments de grande parte da 
ude, que, naturalmente sempre ávida dos prazeres 
ao» do mundo, preferi» rira livr» da moral reli-

Nuir.n tarde, assim um pouco chuvosa » cinzenta, 
ava dissecando um cadáver na «ala de anatomia. 

Invadido por um profundo tédio, eu comecei s 
í comigo mesmo: — Mas, afinal, nlo será inútil 
igantesco esforço per» ser nm médico, vivendo fo-
carinho do lar paterno, para no futuro vir * ser ape-
n cadáver igu»l » este? 

— Onde há, continuava pensando, orna provs 
ica, evidente de que Deus «rists » qu» a «lms, me-
> espírito é imortal? 

Voltei para a pensão onde residi». Vitima daqne-
erteza e numa angústia indefinível. Sentia como 
«pagar em mim a luz da fé e da esperança. 
Já que tudo era «penas uma incógnita, o melhor 

abandonar os estudos e voltar para a c«sa pater-
i Nova Pcmte. 

A resolução quando estava a caminho de volta 
i pensão onde morava já tinha se tornado inaba-

Resolvi abandonar de vez a Faculdade de Ma-

Mas, ao entrar no meu quarto de dormir, em ci-
minha cama havia uma carta. Abri a carta e vi que 
assinada por Corina Novelino. Dentro da Carta 

lexo, ela me enviava um poema "Deus" — escrito 
urípcdcs Barsanulfo. 

Sobre Eurípedes Barsanulfo, uma personalidade 
'•rdínária e que tinha apenas estudos elementares, 
ossuindo títulos acadêmicos, meu pai sempre se re-
:om ênfase, contando-me fatos de curas maravilho-
alizadas pelo mesmo em doentes às vezes já desen-
os por médicos eminentes da época — cujas curas 
ara ser classificadas de milagrosas como se enten-
gannente. 

O poema de Eurípedes "DEUS" estava escrito 
' m 

O universo é obra inteligentíssima; obra que trans-
a/mais genial inteligência humana; e como todo 
inteligente tem uma causa inteligente, é forçoso in-

suf la do Universo é superior a toda inteligência: é 
iligência das inteligência, a causa das causas; a lei 
lis'; o princípio dos princípios; a razão das razões; a 
ência das consciências; é DEUS: nome mil vezes 
que Newton 'vnais pronunciava sem se descobrir. 

)EUS' Que vos revelais pela natureza, vossa filha 
» mãe, e e t c . . . e e t c . . . 

(OBS : O poema é extenso para ser todo citado 
, squi). 

Então, pensei eu, Newton o criador da teoria da 
ição Universal foi um gênio, inteligência muito su-
, portanto, a esses pseudos-sábios materialistas que 

•caistroem de positivo no plano moral e só sabem 
eatar a inteligência de grande parte da juventude 

;:omo disse, com raras exceções, prefere viver isen-
J qualquer inibição da liberdade, sentindo-se mais à 
ÍKpara gozar a vida, com desrespeito às leis de 

Na verdade, de mim mesmo, quando fazia estu-
«ienética, especialmente na parte de embriologia, 
• referindo à divisão celular — mitose ou carioci-
—s deparei com um fato curiosíssimo que desper-

minha atenção. 
Cada espécie animal, em suas células somáticas 

•as do corpo) tem um número fixo de cromossomos, 
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cismemos responsáveis através d» seus fen» pela bara-
ditariedad» 

Mas, nas células genitais (células reprodutoras) 
da respectiva espécie animal, seja no óvulo ou no esper-
matozóide, só há a metade do número dos cromossomo» 
porque reunidos após a fecundação do Ser, o número 
de cromossomos permanece fixo, inalterável. 

E isto porque na intimidade do processo biológi-
co da» células reprodutoras se realiza uma divisão re-
dutora dos cromossomos, cuja divisão não se realiza nas 
demais células do organismo. 

Não fora este sábio arranjo biológico da nature-
za, em cada geração se duplicaria o número de cromos-
somos e a espécie animal se alteraria continuamente, for-
mando seres completamente anormais e monstruosos, o 
que seria uma aberração. 

Então, no caso do homem, seria um abismo. . . 
Se Eurípedes afirmava que todo efeito inteligen-

te tem uma causa inteligente, para mim aquele fenô-
meno biológico inteligente, 6 claro, revelava a sabedo-
ria dí DEUS. 

Esta é uma das provas científicas insofismáveis 
da existência de Deus através da biologia. 

Senti como que reacender em mim a luz da fé 
apoiada ná ciência e no outro dia voltei novamente 
para a Faculdade de Medicina. 

Dal para cá venho, dentro do possível, sempre 
estudando a natureza em todas as suas manifestações e 
tenho a seguinte conclusío inabalável: 

— Quanto mais estudo, mais vejo Deus por to-
da parta. 

Graças a Deus já sou médico espírita há 31 anos 
• t i ro em paz, iluminado pelas abençoadas luzes da fé 
raciocinada. 

Diz Kardec: "Fé inabalável só o é aquela que 
pode encarar face a face a razão em todas as épocas da 
Humanidade". 

Quem teria Inspirado a minha distinta amiga Co-
rina Novelino para me enviar a mensagem de Eurípe-
des — "Deus"? 

Evidentemente uma mensagem salvadora que che-
gou na hora exata na minha vida, livrando-me de uma 
qneda lamentável na minha evolução. 

Creio que foi a infinita bondade de Deus que so-
correu um filho bem intencionado, mas envolvido nas tre-
vas da ignorância por estar se deixando ludibriar pelo vão 
orgulho de uma falsa ciência. 

Que Deus pague à Corina esta Caridade Imensa 
que ela me fez e que agora na espiritualidade ela esteja 
recebendo o prtmlo d» sen sacrifício aqui na Terra como 

Diretora d» nm Lar de Crianças pobres em Sacramen-
to e de professora emérita, iluminando consciências e co-
rações pelo exemplo e pela extraordinária cultura intelec-
tual que possuía adquirida pelos seus próprios esforços, 
pois, ao que me consta não cursou educandários, sendo 
portanto audodidata. 

Agora, no fim de sua existência terrena, nos dei-
xou uma obra admirável: "Eurípedes, o Homem e a Mis-
rto". 

A inesquecível Corina Novelino, pois, o meu sin-
cero preito de gratidão e a minha imorredoura sau-
dade. . . 

José Pereira da Silva 

LIVROS 
O Evangelho Seg. Espiritismo — Brochura . . . 55,00 
O Evangelho Seg. Espiritismo — Encadernado . 95,00 
O Livro dos Espíritos — brochura 60,00 
O Livro dos Espíritos — encadernado 100,00 
O Livro dos Espíritos — de bolso 10,00 
O Livro dos Médiuns — brochura 60,00 
O Livro dos Médiuns — encadernado 100,00 
A Gênese 65,00 
O Céu e o Inferno 65,00 
Obras Póstumas ; 65,00 
Introdução ao Estudo da Doutrina Espírita . . . 40,00 
O que é o Espiritismo 40,00 
Bibgrafia de Allan Kardec 40,00 
Hipnotisnuo e Espiritismo 100,00 
Mecânica Psíquica 100,00 
Carta» de uma Morta 90,00 
Palavras do Infinito 90,00 
Mensagem do Apocalipse 90,00 
Abadia dos Beneditinos • . 120,00 
A Vingança do Judeu 120,00 
O Faraó de Menerptah 120,00 
Tibério 100,00 
O Segredo de Gisela 100,00 
Correio de Luz 100,00 
Lindos Casos de Bezerra de Menezzes 90,00 
Lindos Casos de Chico Xavier 90,00 
Lindos Casos da Mediunidade Gloriosa 90,00 
Meu Livrinho de Orações 55,00 
A Grande Síntese — Pietro Ubaldi . . 120,00 
A Razão e a Fé 60,00 
Organização de Centros Espíritas ! 100,00 
Antologia do Mais Além 100,00 
O Professor de Zurique 90,00 
O ABC das Obsessões 5,00 

Pedidos pelo reembolso postal à LIVRARIA "A 
NOVA ERA", Caixa Postal, 65 

14.400 — FRANCA-SP. 

Em leHVor d' "0 Livro dos Espíritos' 
Nos dias, 18, 19 e 20 do abril 

deste, na Praça André Vidal do 
Negreiros, em pleno coração da 
Capital da Paraíba-João Pessoa, a 
União Espírita "Deus, Amor e Ca-
ridade" (Casa da Vovozinha)) 
Tealizou importantíssima Exposi-

tismo, Jornal "O. Caminho", Bole-
tim Semanal do SEI, grande* 
quantidades de Mensagens Espíri-
tas, psicografadas pelos médiuns 
Francisco Cândido Xavier e Di-
valdo Pereira Franco. Grande pú-
blico acorreu ao local da Exposi-
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ção de Livros Espíritas. Foi dis-
tribuída nas mãos do público, 
grandes quantidades dos Jornais 
Espíritas: "Folha Espírita", "Jor-
nal Espírita", "Mundo Espírita", 
"Jornal A Nova Era", "Jornal 
Alavanca", "A Caminho da Luz", 
de João Pessoa", "O Clarim", Re-
vistas Espíritas "O Reformador", 
Revista Internacional de Espiri-

ção dos livros Espíritas, fazendo 
para estudo da Doutrina dos Espí-
ritos grandes aquisições de livros 
Espiritas. Na fotografia, vê-se ao 
fundo uma Kombi de proprieda-
de da Casa da Vovozinha. Na fo-
to, vê-se ainda nossos Companhei-
ros irmãos José Teixeira de Araú-
jo e sua esposa, Maria José 
Teixeira, expondo ao Público "O 

Livro dos Espíritos". Como não 
podia deixar de ser, compareceu 
ao local da Exposição o nosso 
companheiro, jornalista Jorge Bor-
ges de Souza, que distribuiu com o 
Público fartíssima semeadura de 
diversos Jornais Espíritas, e bem 
assim, distribuição de Mensagens 
Espíritas. Vê-se na fotografia o 
nosso companheiro, José Teixeira 
de Araújo, expondo "O Livro dos 
Espíritos" e o nosso companheiro, 
Jorge Borges de Souza, jornalis-
ta, apresentando o Jornal Espíri-
ta, "A NOVA ERA", editado na 
Cidade de Franca, Estado de São 
Paulo. Do Estado de Pernambu-
co, compareceram diversos compa-
nheiros. Do Rio Grande do Nor-
te, compareceu à Exposição, o nos-
so companheiro jornalista Ismael 
Ramos das Neves. Do Estado de 
Sergipe, compareceram diversos 
irmãos entre moças e moços Espí-
ritas. Da cidade de Campina 
Grande, compareceu o Compa-
nheiro advogado, José da Mata 
Bonfim, Presidente do Instituto 
dos Cegos de Campina Grande. 
Durante a Exposição, cm plena 
Praça Pública, falaram vários Ora-
dores, homens e mulheres, atra-
vés de um bem equipado aparelha-
mento de Som, tendo acorrido ao 
local, grande Público que fez im-
portante aquisição de Livros Espí-
ritas para estudar a Doutrina dos 
Espíritos. 

Jorge Borges de Sonza 
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SEMANA ESPIRITA 
"JOSÉ MARQUES 
GARCIA" PROMOVIDA 
PELA "UNIME" 
MARCOU ESSE NOME 
EM FRANCA. W ? 0 ü DIVALDO P . FRAP 

REALIZOU Dl 
MEMORA v f l 

CONFERÊNCIAS 
NOSSA CIDAD 

I SEMANA -MARQUES GARCIA" — A União 
lntermunicipal Espirita de Franca c outras entidades sob 
o patrocínio do CRE da 20? Região levaram a efeito a 
I a Semana Espirita "José Marques Garcia", instituída 
entre nós com a finalidade dc apresentar à nova geração 
esse campeão da solidariedade humana. A semanal te-
ve inicio cm data do dia 11 e terminou a 17 deste mês 
dc maio e contou com a colaboração de diversos exposi-
tores Falaram sobre a História do Espiritismo cm Fran-
ca e sobre a vida missionária do fundador da "A Nova 

_ Era" e Hospital "Allan Kardec" de Franca a profa. An-
lonieta Barini, prof. Marcos Faleiros, dr . Tomaz Nove-
lino, Agnelo Morato e jornalista Luciano dos Anjos, do 
Rio de Janeiro. A Mocidade Espírita deu presença nes-
ses dias com programações artísticas e mensagens, en-
quanto o Clube do Livro Espírita de Franca, por seu di-
retor Olavo Rodrigues, fez distribuição de obras espiritas 
a preço abaixo do custo. 

Brasil, o poeta de "Manchas dc Luz e Sombra", esta ci-
pressão: "Só pode ignorar a justiça do "Nobel da Paz" 
a Chico Xavier, quem ignora o que seja a paz. Enfim, 
meus amigos, quereis conhecer a paz, procurai conhecer 
Chico Xavier e sua obra". 

DIVALDO EM FRANCA — Esteve entre nós, 
em atendimento aos convites reiterados que lhe foram fei-
tos o tribuno e médium baiano prof. Divaldo Pereira 
Franca, de Salvador-Bahia. O festejado expositor reali-
zou duas memoráveis conferências entre nós: dia 2 de 
maio. no templo maçõnico "Amor à Virtude", quando fez 
retrospecto histórico dessa milenar instituição, desde os 
tempos dos egípcios, essênios e koptas; dia 3, pela ma-
nhã, presidiu a Fundação da Mocidade Espírita do Edu-
candário Pestalozzi, numa solenidade em que participa-
ram dr. Tomaz Novelino e Profa. Maria Aparecida Re-
belo Novelino, diretores da FEB, Prof. José Raul Tei-
seira. do Rio de Janeiro, e outros próceres. Abrilhantou 
essa solenidade a Banda Musical de Franca, dirigida pe-
lo maestro Jerõnimo Lopes dos Reis. A noite, ainda no 
salão "Anália Franco", do Educandário Pestalozzi, esse 
expoente pregador da Doutrina Espírita abordou tema 
científico doutrinário de muita oportunidade. 

A abertura dessas tertúlias teve o prestígio do de-
clamador d r . Pereira Brasil, de S. J . do Rio Preto. 

EXPOSIÇÃO DE LIVROS — No dia 03, à en-
trada do Educandário Pestalozzi foi montada uma ban-
ca de livros espiritas sob orientação do dr. Miguel de 
Jesus, de Santo André, que facilitou a aquisição de obras 
psicografadas por Divaldo Franco e Chico Xavier, as 
quais receberam autógrafos do referido orador. 

CENTENÁRIO DE ELRIPEDES — Teve a be-
leza de verdadeira apoteose espiritual a solenidade come-
morativa, em Sacramento, do Centenário de Nascimento 
dc Eurípcdes Barsanulfo. A Oração da Saudade teve em 
dr . Tomaz Novelino um dos discípulos remanescentes do 
vetusto Colégio "Allan Kardec", uma das primorosas evo-
cações ao insigne Apóstolo do Triângulo Mineiro Foi 
inaugurada a Escola de Artes e Ofícios no Bairro "Dona 
Sinhazinha", e à noite, ainda do 1* de maio, teve lugar 
a conferência do Prof. José Raul Teixeira, de Nite-
rói (RJ). 

PALESTRA NO "MEIMEI" — O Presidente Jo-
sé Roberto, do Centro Espirita "Meimei", do Bairro Boa 
Vista, de nossa cidade, promoveu no dia 04 desse mês 
de maio, um encontro confraternativo com a presença do 
prof. Antônio Correia Paiva, de Uberaba (MG), que es-
teve em companhia de sua consorte profa. Terezinha C . 
Paiva e do estimado companheiro Langerton Alves da 
Cunha — paleontólogo residente em Peirópolis (MG). O 
fluente expositor Correia Paiva abordou nessa ocasião 
o tema "Mediunidade e sua missão". 

CARAVANAS ESPIRITAS — Nossa reportagem 
anotou no dia 1? de maio, em Sacramento (MG), as cara-
vanas que já chcgaram de ônibus das seguintes cidades: 
Franca. Pedregulho, Igaràpava, Barretos, Uberaba, Ara-
xá, Uberlândia, Goiânia, Ribeirão Preto. Também deram 
presença nessa cidade e participaram das comemorações 
do Centenário de Eurípedes Barsanulfo representações de 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro, Brasília, Anápolis, ltuiu-
taba, Rio Verde (GO), Juiz de Fora, Campinas (SP). São 
José do Rio Preto, Conquista, Ituverava, São Joaquim 
da Barra, Guará, Santos, Cambé, Londrina, Ponta Gros-
sa e diversas outras cidades. A corporação Musical de 
Franca abrilhantou todas as solenidades cívicas dessa 
comemoração. 

PRÊMIO NOBEL A CHICO XAVIER — Con-
tinuam cada vez mais acentuadas as promoções e divul-
gações por todo o Brasil em favor do nome do Arauto da 
Paz Francisco Cândido Xavier a fim de que seu nome 
seja apresentado como candidato ao Prêmio Nobel da 
Paz, no próximo ano de 1981. Ouvimos de Pereira 

F U I L I C A Ç A O ESPECIAL — O atuante órgão 
da Imprensa Espírita "A Caminho da Luz", editado em 
João Pessoa (PB), sob responsabilidade publicitária dos 
prestimosos co-idealistas Miguel Targino Netto e Walter 
Xavier Macedo revestiu-se festivamente para comemorar 
a data do Livro Espírita. Assim esse jornal nordestino, 
em seu número especial de abril/80, se apresentou com 
farta reportagem, além de dados cronológicos e biográ-
ficos de diversos vultos do Espiritismo. 

ENCONTRO DE JORNALISTAS — Em aten-
dimento ao jornalista Pedro A. Valvano, de São Paulo, 
realizou-se na Paulicéia, nu dia 24 de maio 80, um en-
contro dc responsáveis por diversos jornais e revistas es-
píritas, a fim de levarem sugestões a próxima prévia do 
VIII Congresso Brasileiro de Escritores e Jornalistas Espí-
ritas. Dessa maneira, o referido encontro procurou sen-
tir os problemas de nossos órgãos publicitários e analisou 
diversos aspectos de interesses mais importantes em favor 
do Congresso. Essa reunião se deu, por gentileza, na se-
de da USE e parece houve até bom ânimo para que se 
reativassem as atividades do Clube dos Jornalistas Espí-
ritas, fundado e dirigido por certo tempo por Herculano 
Pires. 

nhã, I" de junho, à Rua Alfredo Pujol, 77, u m a . 
da espirita para estudos e avaliações sobre a int 
dade. 

Esse trabalho disciplinar faz parte do pro 
educacional da USE e é mais uma promoção da UC 

CRECHE EM BEBEDOURO — Sob o r i t j 
e esforços de um grupo de companheiros dessa : i 
onde se destaca o da irmã Cleonice Pacheco Mcãl 
inaugurou-se a IV de maio a Creche "Lar Espir i ta i 
de Nazaré". j? 

ro 
ENTIDADES ESPIRITAS — Comunicaij 

eleição de suas novas diretorias as seguintes: C . El 
— Amor e Caridade" — de Osvaldo Cruz (SP), cJ 
retoria é a seguinte: Pres. Dante Vedotto; Vice: H| 
Agostinho Garcia; Secrs . Rute Araújo Silva e Sctl 
Dcssí; Tesours.: Edméia Gonçalves Couto e Odir.il 
gelardo Vidoto; Orientador: Reinaldo Elorza. r 

"Centro Espírito Bezerra de Menezes" dc B-l 
ça Paulista (SP), com a seguinte constituição: Pre 1 

tônio D'Angelo; Vice: Terezinha Gomes D'Ângelo; $( 
Rubens Marcolino Oliveira e Wilson G . Pasim; Tc j 
Renato Luiz Dias e Luiz Gonzaga M. Oliveira; M 
Antônio Hungcr Oliveira; Bibl .: Neusa S Macjl 
Conselho; Ignês Agostinho Polesi, João D'Avila Ccl 
Antônio Huges ™ 

"CRIANÇA ESPIRITA" — Em nova perspecti-
va doutrinária ressurgiu esta bem graficada revista, que 
teve o início de suas edições em Belo Horizonte, pelo 
idealismo do prestimoso companheiro Ismael Ramos das 
Neves e, agora, em seu Ano III, volta a sair publicada em 
Natal, Estado do Rio Grande do Norte. Temos em mãos 
a edição festiva de março/80, a qual presta carinhoso 
apreço ao trabalho de educação nos moldes espíritas do 
Brasil. São responsáveis por essa apreciada publicação o 
Jornalista Ramos das Neves, com seu grupo de Assistên-
cia Pedagógica: Isabel Gervásio de Faria, Josimey Cos-
ta e Silva, Maria Lúcia L . Macedo e outros 

DEFENDENDO O ESPIRITISMO — O "Diário 
Popular", de Pelotas (RS), agasalha em suas últimas edi-
ções bem fundamentados artigos de colaborador de sua 
secção "Espiritismo", que é o nosso irmão e co-idealista 
Lauro Endcrle. O título de sua exposição "Defendendo o 
Espiritismo", mais de esclarecimento do que polêmico, se 
fez necessário para rebater certas inverdades de um pa-
rapsicólogo, que é também sacerdote católico e pelo mes-
mo jornal assacou punhado de inverdades contra a Dou-
trina Espírita. Estarrece-nos haver ainda reacionários, 
que em nome da cultura e ciência não se dão ao cuida-
do de ler as obras cm que se fundamenta a Doutrina Con-
soladora. Surge daí aberrações assim que provocam as 
reações como a desse nosso colaborador, ao qual envia-
mos nossa solidariedade. 

COMPANHEIROS DE SEMPRE — EstiJ 
conosco em dias deste mês dc maio e participaram 
versos promoções doutrinárias como Fundação da] 
cidade Espírita Pestalozzi e conferência de Divaic* 
Franco, os considerados companheiros d r . José Pj 
Brasil e poetista Iolanda B. Brasil, residentes enj 
José do Rio Preto. 

BOECHAT EM JUIZ DE FORA — Após sua 
estada em diversos países da Europa, por cujas cidades 
levou no ano passado a pregação do espiritismo, o prof. 
Newton Boechat reiniciou suas atividades prelecionadas 
pelo território Brasileiro. 

Depois de ter estado em Franca e sua região, mon-
tou seu roteiro de conferências e, assim, esteve estes dias 
na tribuna da "Casa do Caminho", de Juiz de Fora (MG), 
onde desenvolveu para um auditório consciente tema mui-
to oportuno, relacionado com a parapsicologia em con-
fronto com a Ciência Espiritista 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" 
V . S . N . (São Paulo) — Seu desaponto 

cm uma publicação espírita o pronunciamento de 
cido expositor sobre a posição de Kardec em facJ 
cletistas não pode ser publicada. Isto porque que-j 
evitar assuntos polêmicos pelas nossas-colunas qa* 
certo, nada constróem e nem adianta nada à divu ( 
doutrinária Se Kardec ficou no Século passado t i 
os egocentristas se preocupam por novas dimensõc!( 
enfatizar outra cultura religiosa c filosófica, devemef 
peitar o ponto de vista de cada um. Vamos ficar 1 
com o Sábio Lionês, cuja obra ainda não está bernJ 
ta e nem compreendida. O mundo continua o mei 
a Terra começa a girar em torno do Sol, apesar da 
ções dos que se intitulam os detentores da verdade t 

I 
M C . (Rio de Janeiro) — Seu poema sem 

encadeia apenas punhado de palavras num livre n 
mo sem ritmo poético. Muito subjetivo o conceito 
Rio "torna-se imperceptível aos olhos físicos". A 
de uma caudal logicamente não pode ser fluídica 
entanto, ainda jovem e sonhadora, talentosa como si 
cebe pelas suas imagens corajosas, deve continuar a 
por versos, mesmo brancos e sem métrica, para exi 
sar seu mundo interior. Aqui estamos para recebe, 
tras produções suas, as quais acertarão, esperamos] 
06 postulados dessa dificílima arte de versejar. . . 

ORIENTAÇAO AOS CENTROS — Para me-
lhor divulgar os princípios pelos quais se devem orien-
tar os centros espíritas, em normas evangélicas e pureza 
doutrinária, estiveram em Franca e Pedregulho os com-
panheiros d r . Saulo Wilson, prof. Eder Fávaro e Orlan-
do Francisco. 

Esses expositores fazem parte do Departamento de 
Orientação Doutrinária da USE de S. Paulo e falaram 
aos dirigentes dos Centros espíritas de nossa região, num 
proveitoso encontro realizado dia 26 de abril último. 

Armando F . de Oliveira — Rua Germânis 
(CEP 13. 100) Campinas (S .P . ) , comunica aos es; 
ter mensagens espíritas para serem enviadas aos i» 
sados. Os pedidos devem ser encaminhados para 
dereço acima Distribuição inteiramente gratuita. 

Torlba - AcS 

O CENTRO ESPIRITA "BEZERRA DE MENE-
ZES", de Ribeirão Preto, comemorou o Dia das Mães nu-
ma proveitosa reunião, realizada dia 17 deste mês de 
maio Foi orador dessa sessão comemorativa o benquis-
to irmão Martins Moura . 

JORNADA SOBRE MEDIUNIDADE — Sob pa-
trocínio da União Distrital dc Santana, realiza-se ama-

Presenteie... 
Todos nós gostamos de dar presentes. 
Por que então não darmos uma assina!, 

de "A Nova Era" de presente?! 
Custa somente Cr$ 100,00 (cem cruzeitt 

por um ano. 

Faça o seguinte: 
Escreva para esta Redação, enviando por i 

le-postal a quantia acima. Diga que quer presí 
tear uma assinatura para seu amigo ou amiga. Mc 
cione na carta o nome e endereço defa ou dele, 
o resto é por nossa conta. 


